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RELATÓRIO PEDAGÓGICO





1. Identificação da Entidade: PROJETO P37E 

	
RELATÓRIO ANUAL:
	
ANO: 2013

	NOME DA ENTIDADE: Centro Educacional Profissionalizante do Flau

	NOME DOS PROJETOS EM DESTAQUE EXECUTADOS DURANTE O ANO: 
Acolher Vida Para Semear Esperança
Juventude e Fé – Um compromisso com a vida. 

	EIXO DO PROJETO: Prevenção ao uso de Drogas e promoção humana

	NOME DO RESPONSÁVEL PELAS INFORMAÇÕES: Ir. Maria Aurieta Duarte Xenofonte, Ir. Valdenir D. de Sousa –Denise e Enedino Moreira dos S. Neto.

	CARGO/FUNÇÃO EXERCIDA NO PROJETO: Coordenador do Projeto / Coordenadora de Apoio da instituição. 



2. Objetivo do Projeto:

	
Promover através da cultura popular a integração e socialização das crianças e adolescentes em diferentes espaços sociais de modo que criem vínculos de boa convivência e laços afetivos com a comunidade.




3- Registrar o número de atendimento realizado com crianças e adolescentes pelo projeto. 

	Faixa Etária
	Feminino
	Masculino
	Total

	0 a 6 anos
	03
	
	03

	07 a 10 anos
	29
	15
	44

	11 a 14 anos
	35
	21
	56

	15 a 18  anos
	04
	03
	07










4- Relacionar as Atividades Realizadas no Período:

	Atividades Realizadas
	Nº de Participantes
	Horário da
Atividade
	Resultados Alcançados
	Meios de Verificação

	Oficinas de Danças Populares
	Manhã 10
Tarde 15

	08:30-10:30
13:00- 15:00

	Interesse e participação do público no desenvolvimento das atividades propostas . Sentimento de pertença na co responsabilidade. Valorização das escolas no sentido de da amostra dos trabalhos apresentados nas mesmas. Maior visibilidade nas escolas municipais, estaduais e creche. Melhor desempenho das crianças/adolescentes e intercâmbio entre educadores 
	Observações realizadas a partir da Participação, interesse, interação  e participação em trabalhos de grupo. Assembléias semanais, reuniões de avaliação e planejamento.
Rodas de conversas 

	Oficinas de Percussão
	Manhã 13
Tarde 15
	“
	“
Identificação com os ritmos e nossa história e o corpo como expressão de cidadania 
	“

	Oficinas de Leitura
	Manhã 10
Tarde 15
	“
	“
Maior interesse pela leitura e na interpretação de textos. Contextualização do real e do necessário a ao ser humano e  ao planeta 
	“

	Oficinas de capoeira
	Manhã 12
Tarde 14
	“
	“
Maior proximidade da história pessoal e do contexto real. Boa utilização do corpo e da mente.  
	“





	5- Elencar os problemas encontrados pela Entidade no desenvolvimento das ações:


	
PRINCIPAIS PROBLEMAS IDENTIFICADOS

	PROPOSTA DE POSSÍVEIS SOLUÇÕES  (de forma bem concreta identifique quais seriam as possíveis soluções para superação)

	A maior dificuldade na realização das ocifinas, foi selecionar um número reduzido de crianças/adolescentes. 
	A melhor maneira de solucionar o problema foi deixar livre a participação de outros que não havia sido inscritos. Todos passaram a ter participação igual nas oficinas que lhe conviesse.  




6- Descrever as atividades realizadas com as famílias e o nível de envolvimento das mesmas no projeto.

	
Assembléia ordinária, Reuniões, acolhida e presença junto aos jovens que fizeram intercâmbio com os adolescentes do Flau, por ocasião da Jornada Mundial da Juventude, plantio de legumes, conserto e lavagem e arrumação de adereços, participação no Fórum Dom Helder Camara, Grito dos Excluídos, Reuniões com a comunidade, apoio na realização dos bazares beneficente na instituição. 

          Percebe-se claramente que algumas famílias se colocam mais disponíveis do que outras, o que para nós é considerado normal. Porém, uma fato foi observado que durante o período de acolhida aos adolescentes e jovens vindos de outros países para trocar experiências com os nossos adolescentes, as famílias mais simples e mais vulneráveis foram as que mais se dispuseram a receber, acolher e estar presente.  Sobretudo, uma família onde tem cinco crianças atendidas pelo projeto, das quais 03 delas foram encaminhadas pelo Conselho Tutelar. A Vara da Criança, está sempre em contato com a nossa equipe acompanhando esta realidade. Todavia, os mesmos têm participado frequentemente, e a pessoa responsável tem acompanhado na instituição e no acompanhamento psicológico junto à Promotoria .  




6.1 – Registrar a frequência dos familiares nas atividades, identificando os membros que mais freqüentam (pai, mãe, etc.).
          Não é surpresa para nós que o maior número de participantes são mulheres e em sua grande maioria mães, avós e tias responsáveis pelas crianças/adolescentes. Mesmo a participação sendo boa nas reuniões mensais, ainda há uma insuficiência na participação sobretudo do que desrespeito ao acompanhamento social, escolar e cultural das mesmas com seus filhos.
 









6.2 - Como as ações deste Projeto estão contribuindo para a integração do público alvo com a família, escola e a comunidade?

	
Brasília Teimosa, nos últimos tempos tem vivenciado um período de grandes transformações no se refere ao cenário geográfico ocupado com seus moradores mais antigos. Com isso certamente acompanha os grandes interesses de construtoras no local. Neste sentido, o projeto tem desenvolvido um papel fundamental de trazer para o cenário de hoje tudo que consideramos contemporâneo às antigas e novas gerações. Algumas famílias, educadores sociais e adolescentes têm participado de reuniões junto ao Conselho de Moradores, ONGs, Escolas, COMUL e outros, no sentido da permanência e legalização na terra. Paralelo a esta luta, trabalhamos com foco na prevenção ao uso de drogas, mas também em ser presença junto àqueles que passaram pela falta de  acolhimento e amor junto à seus pais.     



7- Mencionar os Parceiros e as Articulações realizadas durante este período.

	
PARCEIROS/ARTICULAÇÕES:
	
No que consiste a Parceria?

	AKPB- Aktionskreis Pater Beda - kindermissionswerk
	Manutenção da instituição, presença, intercâmbio  

	Centro Social Nossa S. Aparecida 
	Apoio e divulgação das ações 

	Fórum Dom Helder Câmara 
	Divulgação das ações, preparação e realização do Grito dos Excluídos. 

	Fórum DCA e FOSCAR 
	Apoio e divulgação das ações





















[image: ]	O projeto  iniciou em meio a colônia de férias, sob o  tema: “Driblando a droga para viver dançando”,  que contava com a participação dos educadores e das crianças atendidas, envolvidas em uma programação lúdica,  divertida e participativa contendo jogos, brincadeiras, concursos, brincadeiras de pular corda, seguida de brinquedos populares trazido por eles como proposta e definido em assembleia pelo mesmos.   
	No momento de acolhida ao grupo de jovens alemães, que vieram trocar experiência conosco, por ocasião da Jornada Mundial da Juventude, apresentamos o projeto “ Juventude e  Fé- Um Compromisso com a Vida. As suas respectivas oficinas, público alvo e metodologia, foram bem acolhidas por todos, que no momento de abertura também aconteceu no Recanto Frei Beda. Um lugar privilegiado em contato com a natureza.  
Durante o período da pré Jornada a convivência dos jovens da nossa instituição com os jovens alemães, foram bastante satisfatório e rico de esperança e solidariedade. Ambos tiveram a oportunidade de conhecer um pouco das duas realidades. Houve, também a participação nos eventos e celebrações promovidos pela Arquidiocese de Olinda e Recife. 
No Rio de Janeiro um pequeno grupo de jovens ( 10 pessoas ), representaram a nossa instituição e ficaram maravilhados com a presença de tantos povos, culturas, línguas e nacionalidades, além da presença inconfundível do nosso querido Papa Francisco.  Durante o retorno da viagem, as canções, as pessoas, as palavras, os gestos e ações permaneciam e faziam com que interiorizássemos os melhores momentos. Chegamos até a pensar: “Não ardia o nosso coração quando outrora Ele nos falava?”   
Inspirados pelas palavras do Papa Francisco, quando ele nos dizia “ vão, não tenham medo do futuro“ , ou ainda “ ...quem sou eu para julgar as pessoas?...” , e muitas outras palavras foram fortes demais para a nossa espiritualidade e fé. Não somos nós que iremos consertar o mundo, mas temos uma grande responsabilidade em darmos a nossa contribuição na construção do Reino de Deus. 
Demos continuidade as atividades ao retornarmos do Rio de Janeiro. A Jornada não havia encerrado, mas fomos enviados mais uma vez para a missão junto aos nossos jovens e todo povo de Deus .   As oficinas de capoeira, danças, percussão se iniciaram dotadas de movimentação, de ginga, de esquivas e suas histórias, levando em consideração as individualidade de cada educando. Fortalecendo e  descobrindo a identidade cultural de cada um, com a criação de coreografias de  dança popular, dança litúrgica, misturando realidade, marcos históricos passado, presente e o futuro que almejamos. 
Até parece  que os arranjos percussivos que começam a desabrochar depois de idas e vindas nas ruas de Brasília Teimosa. Mexem com a nossa história e de tudo que nossos pais nos contaram sobre a caminhada do povo de Deus, que entre trevas e luzes, consegue fazer caminho e caminhada e chegar a terra prometida. Para nós, Brasília Teimosa foi e continua sendo uma terra onde “ corre leite e mel”. Daqui ninguém quer sair, mas todos querem chegar e se estabelecer, mas a trajetória histórica é bem forte e viva. Temos o orgulho de entre linhas contar com a presença do nosso saudoso Dom Helder. A Igreja de Olinda e Recife faz parte desta história de sonhos, lutas e conquistas. Aqui, era tudo lama, até os caranguejos passeavam livremente, mas Dom Helder não se importava com isso, nem tão pouco se a lama iria sujar sua batina. O importante era estar com as pessoas, escutá-las, tomar uma xícara de café ou ficar para almoçar. Simples assim, só o Papa Francisco, em seu discurso no Rio de Janeiro, pedindo licença aos brasileiros para entrar em nosso coração, e enfatizando a importância da partilha – “ coloquem um pouco mais de água no feijão”. Será que o Papa Francisco se inspirou com a sua simplicidade em São Francisco, em Dom Helder ou no próprio Jesus Cristo?       							
[image: ]Nós colhemos aquilo que plantamos e se a terra for boa e tiver bons cuidados, bons frutos teremos. É o resultado de ações simples e autênticas. E por falar em resultados, as jovens Daniele Lins e Nathália Andrade, conseguiram um contrato de estágio pela Secretaria de Desenvolvimento Social e Direitos Humano do município de Recife. Elas são frutos do trabalho realizado na Turma do Flau. Nathália,  assume a parte  de  catequese, informática educacional e evangelização. Já´Daniele Lins, tem o dom de ensinar transmitir às crianças/adolescentes os manejos da percussão e do futebol. E tudo isso, ambas repassam com muito amor e dedicação.  
 As oficinas de leitura conquistam  cada educando que com a interpretação de suas histórias de vida, vão escrevendo, criando, recreando uma nova  história e semeado esperança, isto é, traçando o seu próprio caminho, na perspectiva de acolher e amar uns aos outros, descobrindo valores  que  as conduzirão a um futuro melhor. É na realização dessas ações que conseguimos descobrir no meio popular os verdadeiros artistas nato, que são portadores de uma herança ancestral e autêntica que povoa as periferias de nossa cidade. 
	Neste universo de manifestações e expressões que adentramos durante todo esse mês folclórico , resgatando valores até então esquecidos pelo povo que tomado pelo imediatismo e pelas facilidades da globalização acabam deixando pra trás personagens e criações da nossa mitologia que contribuíram e ainda hoje contribuem de forma significativa para a formação de opiniões e caráter expressivo do nosso povo. Portanto reafirmar e resgatar a importância dessas lendas é voltar ao passado e entender que o individuo em conflito com sua própria história consegue se encontrar e construir de forma organizada seu cotidiano. Foram esses temas que permearam as rodas de leitura, e sintonizados com assuntos atuais, do  qual os meios de comunicação de massa trazem todos os dias e invadem nossa residência: são escândalos políticos, aposentadorias super faturadas, contratos e acordos milionários etc. Unidos a diversas bandeiras de luta puxadas pelos mais variados setores da sociedade, bandeiras essas muito bem defendidas e enredadas nos temas  e subi temas da mística do grito dos excluídos 2013”Juventude que ousa lutar, constrói um projeto popular” defendendo pautas nacionais estampadas pela juventude que ganhas as ruas todos os dias mobilizando e fazendo protestos. No entanto em linhas gerais vamos nos apropriando dessa luta, debatendo com os educando e provocando o senso crítico de cada um e de cada uma.                                                            		Diante disso as oficinas de percussão, capoeira e danças tendo o corpo como instrumento de musica, movimento e pesquisa e implementando essa metodologia e  possibilitam suas turmas a se envolver com  o mundo da cultura popular na perspectiva de contribuir para um melhor aproveitamento da atividade e valorização do espaço em cada um vivi como laboratórios de conhecimento e de propagação de uma concepções de vida através da semântica do projeto, levando em conta o contexto histórico de cada manifestação. Diante disso o processo de criação de coreografias  baseado nas experiências de dança trazidas por eles, ou seja o professores vão sensibilizando-os de que as danças populares e a musicalidade também podem ser introduzidas no dia a dia. E é nas aulas de violão que essa fusão baseada na MPB e seus derivados, ritmos  e melodias dão aos educando sentidos e significados fundamentados nas letras de cada musica que as aos poucos acabam fazendo parte do repertório da vida e também influenciam crianças, adolescentes e seus familiares a consumir a boa musica, contrariando os modelos imposto pelo universo da musica ouvida nessa comunidade, contida de apologia à crimes, drogas, exploração sexual e etc. Que as poucos vai destruindo a mentalidade e substituindo a infância tão ingênua. 					Entretanto  participamos também do encontro da igreja  católica e de Jesus Cristo os jovens do mundo através da  JMJ(Jornada Mundial da Juventude) foram momentos de reflexão da palavra de Deus, de problemas mundiais como: a fome, a fé dos jovens, os seus desejos e revolucionários  e é claro um momento oportuno para ver de perto a postura do nosso Santo Padre o Papa Francisco, o que ele acha de tudo isso  que está acontecendo no Brasil e no mundo e de maneira muito simples ele respondeu “Que a igreja tem o direito de expressar a sua opinião mas não de intervir na decisões dos jovens” Quando retornamos repassamos e refletimos muito com os educando a respeito do que vimos além de ter conhecido também o Rio de Janeiro que desfruta de tanta beleza mas que representa um grande paradoxo social com a sua geografia fantástica de praias esculturas e paisagens isto é  na nossa visão “morros e edifícios” e “edifícios e morros”. Durante a semana missionária e no pós jornada recebemos também um grupo de amigos alemães apresentamos nossa cidade a  instituição e as nossas  árias de atuação, recebemos os com o Maracatu Nação do Flau e nos encontramos para saber qual era a opinião que cada um tinha em relação a jornada .Momento de suma importância para nós e mais cinco jovens que foram  para a JMJ representando a comunidade .Por fim terminamos um  mês e entramos no outros realizando as vivencias das atividades nas escolas da comunidade, levando a capoeira, a dança, a percussão e as rodas de leitura para incrementar a metodologia diária utilizada  na sala de aulas ,transformando-as  em verdadeiros salões de dança, capoeira e samba de roda ,dando a possibilidade de crianças e adolescentes participarem de aulas e desfrutarem de toda metodologia do projeto. Ainda no segundo semestre, conseguimos fazer alguns encaminhamentos dos nossos jovens para o mercado de trabalho, ampliando as oportunidades, hoje podemos contar com o apoio da Padaria Pão, Atacado da Construção entre outros estabelecimentos. 
Diante disso os exercícios feitos pela oficina de percussão usando o corpo como instrumento estimulou crianças adolescentes e jovens ,transformando nossa visita a escola numa marca registrada dinâmica e satisfatória. Cada  paço de maracatu, golpes  de   capoeira ou perguntas feitas por eles nos fortaleceram cada vez mais no nosso compromisso e na razão da escola como esse espaço de convivência distintas de maneira igualitária para todos. Portanto  é nesse caminho que queremos conduzir essas crianças e adolescentes, ou pela ao menos orientá-las, fortalecendo o sonho de uma sociedade mas justa e fraterna em busca e na construção do reino de Deus que também é nosso.  
[image: ]                              
[image: C:\Users\PC\Downloads\1011760_739280956097784_927324188_n.jpg] Vejam, eu andei pelas vilas, pelos becos de ruas, nas favelas e muito mais. Alegria e amor recebi em troca para renovar as minhas forças e continuar na missão.     
	
Foi com muito entusiasmo que demos continuidade ao processo de realização do nosso projeto trazendo como carro chefe a história e a importância do primeiro grito de independência desse país que foram os quilombos, e de um modo bem especial o maior de toda América : o Quilombo de Palmares, situado na Serra da Barriga em Alagoas, se estendia até o município do Cabo de Santo Augustinho, cujo formava o Quilombo de Cucaú, onde hoje se encontra a Usina Cucaú. Quando todos esses municípios citados pertenciam a capitania de Pernambuco, na época em que o Brasil tinha Capitanias Hereditária.      
[image: https://m.ak.fbcdn.net/sphotos-c.ak/hphotos-ak-ash3/1378859_739280806097799_1436417622_n.jpg]Foi a partir deste aprofundamento histórico, passamos a desenvolver um trabalho com as crianças e adolescentes, com finalidade de coloca-los dentro deste contexto histórico para que cada um sinta-se pertencente da mesma. Pois, se os quilombos chegaram ao nosso Estado é por que somos remanescente e por isso nós temos o compromisso de propagar essa cultura de maneira própria e ampliada, fazendo com que esse conhecimento seja entendido não só como fato histórico mas como realidade atual vivenciada passo a passo pelos negros , negras e suas respectivas famílias. Essas famílias, hoje muitas vivem nas periferias das grandes cidades, e uma porção delas nos becos de ruas do nosso bairro,  construindo a história deste país: “ Brasil, um país de todos”
. E diante desse resgate os ensaios de percussão conduzem a cada um para participar, se envolver e de maneira ancestral permitir que o som primitivo do tambor encha os  corações, das  forças da natureza  e as rodas  de capoeira vão envolvendo cada um com suas músicas que transmitem a magia contida de ideais ,contos, acontecimentos e a própria arte da capoeira como instrumento de pesquisa, memória e transformação social a partir de pontos de vista, sentimentos e muita movimentação de corpo. São traduzidos em paços, ritmos e expressão corporal as oficina de dança popular, ganhando nova roupagem, em consequência da criatividade das crianças e adolescentes para assim ganhar seu jeito e sua maneira brincante de executar tais movimentos que foram se concretizando em coreografias para o espetáculo final. Todos esses assuntos vão sendo contextualizados pela oficina de leitura que a cada capitulo quer seja de livros, sonetos , recortes de jornais, revistas quer seja da leitura da própria realidade vão sendo entendidos, isto é, de certa forma se eternizam no aprendizado dos educando. E por fim as músicas de compositores e compositoras negras, foram permeando as aulas de violão entre dificuldades superadas e acordes já bem encaixados, fazendo com que os dedos como bailarino passeassem  no braço do violão, enquanto os mesmos adquirem o bom gosto para a boa música.  
E por fim introduzimos no período do ADVENTO. Tempo que nos favoreceu um tempo de graça e preparação para uma nova vida: o NATAL. Dentro deste tempo, foi-nos favorável a vivencia do Espetáculo Acolhendo Vida na Beira do Rio Para Semear Esperança no Mar. Pela primeira fez, realizamos dentro da prápria realidade, na  beira da maré da Vila Moacir Gomes, este grande evento. Houve uma participação muito boa da comunidade do entorno e convidados. O barracão da beira da maré da Vila Moacir foi o cenário ideal a exibição de vídeos, rodas de capoeira, o encontros dos dois maracatus: Nação Erê e Nação do Flau Filhos de Olorum. Para fazer o fechamento do espetáculo contamos com a magia e encanto do Pastoril e Baile do Menino Deus. Este foi um dos melhores e bem paryicipados eventos realizados durante o ano.
[image: https://m.ak.fbcdn.net/sphotos-e.ak/hphotos-ak-prn2/1531996_271108473041531_7336181_n.jpg][image: https://m.ak.fbcdn.net/sphotos-a.ak/hphotos-ak-prn1/1528738_271107349708310_1332254289_n.jpg]No dia 23 de dezembro, participamos da celebração de vida Sacerdotal de Frei Evilázio, o nosso pároco, na presença de Dom Fernando Saburido – Bispo de Olinda e Recife. A Turma do Flau no final da celebração apresentou para os convidados o pastoril e Dom Fernando deu uma benção especial a todas as pastoras e em especial a Melanie Sophia.  



[image: https://m.ak.fbcdn.net/sphotos-b.ak/hphotos-ak-ash3/1525539_271630402989338_491304596_n.jpg]No final da celebração as Missionárias de Jesus Crucificado,  Ir. Aurieta e Ir. Graça agradeceram a Dom Fernando pelo apoio e presença amiga junto à Pastoral Carcerária e Ir. Denise agradeceu pelo apoio no projeto Juventude e Fé – Um Compromisso com a Vida.  

[image: ]Terminamos o ano celebrando o Natal em Família, o Natal com as crianças, com os educadores e toda equipe de coordenação e com a comunidade. No dia 24 de dezembro, junto à celebração de Natal dos educadores celebramos também o dom da vida de Frei Beda, que completou 79 anos de vida a serviço e em defesa do povo pobre, simples e humilde. 

[image: https://m.ak.fbcdn.net/sphotos-d.ak/hphotos-ak-frc3/1499486_271632926322419_857983913_n.jpg]
                          










Recife, 03 de janeiro de 2014 

________________________________.
Ir. Maria Aurieta Duarte Xenofonte -MJC





TEXTO QUE FOI DECLAMADO  NO GRITO DOS ECLUÍDOS 2013

19˚ Grito dos Excluídos 2013 -  Juventude que ousa lutar constrói o Projeto Popular!


O BRASIL ESTÁ EM CRISE
TODOS OS DIAS O  POVO VAI ÀS RUAS
SÃO FAIXAS, MÁSCARAS, HINOS E BANDEIRAS
É O POVO, É A MASSA, A JUVENTUDE,A CRIANÇADA... SALVE A NAÇÃO BRASILEIRA. 


SÃO VÁRIOS GRITOS E MOTIVOS PARA SE GRITAR
VIOLÊNCIA, INSEGURANÇA, CORRUPÇÃO, EITA...
POVO PARA SEU DIREITO REIVINDICAR.
NÃO TENHA MEDA, VÁ A LUTA PARA O NOSSO PÁIS MUDAR. 


DESEMPREGO, DESIGUALDADE, RACISMO, INJUSTIÇA.
ONDE SERÁ QUE VAI PARAR? 
O POVO PRECISA SE UNIR E GANHAR AS RUAS, SE MANIFESTAR.



MOSTRAR QUE RESISTEM E QUE JUNTOS PODEM
SONHARE  ESSE SONHO REALIZAR.
PORQUE JUVENTUDE QUE OUSA LUTAR
CONSTRÓI UM PROJETO POPULAR. 




( Autoria: Enedino Moreira – Turma do Flau ) 
Leitura e Interpretação Vitória Vieira 



 

[image: DSC_0088][image: DSC_0023]PARTICIPAÇÃO NO GRITO DOS EXCLUÍDOS











COLÔNIA DE FÉRIAS DRIBLANDO AS DROGAS 

[image: futebol5]



VIVER DANÇANDO 

[image: 2013-01-27-928]
TROCA DE EXPERIÊNCIA ENTRE ADOLESCENTES E  JOVENS



[image: 2012-08-19-237]PARTICIPAÇÃO DE FAMÍLIAS NA REALIZAÇÃO DE BAZAR BENEFICENTE 

[image: 2012-09-14-631]
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             TURMA DE OFICINA DE LEITURA COM A EDUCADORA CAROL  





[image: denise2013 196]
	
[image: denise2013 197]
VIVÊNCIA DA TURMA DE VIOLÃO NAS ESCOLAS HENOCH COUTINHO DE MELO E UMBERTO GONDIM

[image: denise2013 195]
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ME CONTA COMO É QUE É!

OFICINA DE LEITURA NA CRECHE


[image: denise2013 275]TURMA DE CAPOEIRA 
[image: IMG_7862]MOMENTO DE LAZER NO RECANTO F. BEDA   
[image: denise2013 847]
MOMENTO DE LAZER TURMA DO FLAU E JOVENS DE OSNABRÜCK

TURMA DA PERCUSSÃO E DANÇAS 
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ACOLHIDA AOS JOVENS ALEMÃES COM A PARTICIPAÇÃO DO MARACATU NAÇÃO DO FLAU FILHOS DE OLORUM
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TRABALHO DE CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE AS DROGAS NA PRAIA DE BOA VIAGEM 

QUEM USA CRACK NÃO É CRAQUE.
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DIGA SIM A VIDA
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ALMOÇO NO RESTAURANTE TIO PEPE – EM COMEMORAÇÃO A SEMANA DA CRIANÇA
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[image: ]PARABÉNS WILLIAN PELA SUA DEDICAÇÃO ÀS CRIANÇAS . MUITO SUCESSO NA SUA JORNADA . VOCÊ É UM EXEMPLO DE SUPERAÇÃO PARA NÓS.
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